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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.
----------------.���-�.----------------

A88IGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 .A'vu.lsso 40 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

A8SEMBLÉA PROVINCIAL 3· Os religiosos que vivão em claustro;
Hontem, reunidos 12 Srs, deputados, feita 4' Os que não' tiverem renda annual de

a chamada, abrio-se a sessão. \ 2�0$000 por bens de raiz, industria, commer-
Poi lido o expediente. Em discussão o pro- Clt.�.ou emprego;

.

jecto da força policial, pedia a palavra o de- v As praças de �r:t do exercito, da arma-

putado Leitão para fazer di versas observações I
da e dos corpos policiaes;

._

sobre a col.locação dos artigos do projecto, .

6° O" serve�tes das repartições e estabele­

pensando que seria melhor mudar o art. 4 cimentos publicos.
para ultimo logar.

N inguem mais pedindo a palavra, passou
em la discussão.
Posto em discussão o projecto n. 2 que ele­

va à cathegoria de municipio a freguezia de
8. João de Campos Novos, com a denomina­
ção de--municipio de 8. João ele Campos No-

O PRINCIPE DE GALLE8
O principe de Galles tem dividas I O prin­

cipe de Galles tem dívidas ! Então? Sempre
queria. vêr o que qualquer faria no seu lugar
sendo obrigado a v iver com luxo e tendo ape­
nas um desgraçado e mesquinho milhãosi to
por anuo para prato.

I Como querem que o herdeiro presumptivo
da corôa do mais nobre paiz do mundo possa
sustentar o seu lugar com uma trio mesquinha
dotação? Lembrem-se de que eUe tem seis fi­
lhos, que a princeza ê obrigada a dar o la ao

highlife, a es treiar um vestido novo em cada
recepção, a patrocinar uma immensidade de
casas de beneflciencia.

. -Mas a princeza tem tambem o seu ta­
lher á mesa do orçamento.
-Que grande cousa! uma lista civil de

cem contos. O ordenado de um juiz de 2'"
instancia.

-E a rainha! a rainha. que tem milhares
de milhões, e que ha 44 all110S nno faz senão

snthesourar: a rainha que gasta apenas o

trisctamente necessário, que não dá festas,
que usa ainda os vestidos que usava quando
era nova (aos quaes a costureira da côrte
fez alguns arranjos); a rainha que almoça
uma sardinha e janta um sandwich-não

poderia acudir ás finanças do príncipe de Ga1-
les?

São excluidos do direito do voto:
1° Os filhos-familias-salvo se

officios pu blicos;
2· Os criados de servir;

servirem

Foi nos tempos coloniaes.
Um bravo soldado pernambucano, que es­

tara preso.quiz dar cabo da vida e o que fez?
Encheu a bocca ele polvora. como se fosse

uma peça, e tocou fogo.
E' o suicidio mais original de que ha no­

ticia.
O" inglezes, n'essa occasião, quizerão de­

clarar guerra ao Brazil.

Porque? Aquelle homem não era inglez.
Que offensa para o paiz das excentrici­

dades! ...
O adio qne desde essa occasião nos consa­

grou aquelle povo, é o mais cordial e o mais

profundo.

V03.-

Approvado am l� discussão.

Nada mais havendo a tratar-se, encerrou­

se a sessão e farão dadas para ordem do
dia segn inte, a discussão dos projectos 1 2
e la doe; projectos 3 e 4.

Acha-se de volta a esta capital (1 sr. capi­
tão Alcino de Faria, que se achava em

comrnissão na cidade de Lages.
Cumprimentamol-o. Também pode ser qualificado eleitor quem

residir, ha quatro mezes, pelo menos, com

economia propria, em caza cujo aluguel não

seja inferior a. 200$000 rs. annuaes, nas cida­
des, e a 100$000 rs. nas villas e outras po­
voações.

14 tres mezes, mas por fim chegou./ panheiras queridas dos meus pri­
E' que, ausente de Paris, havia meiros annos, e minha prima tam­
quasi perto d'um anno n'uma via- bem, que deve estar muito cres­

gem não se sabe aonde, nem em cida e uma mulher bella, sem du­

companhia de ,quem, Mauricio só vida!
no seu regresso podéra receber as Magdalena recuperou durante
derradeiras lettras de seu pae. um momento toda 1:1. graça e toda

Graças a Deus, o desventurado a frescura da sua m o e i d a de,
mostrára algum arrependimento; exaltada com as vivas imagens,
manifestava o desanimo d'urna em que se desatavam as phrases

A.LFREDO CA.�POS alma despedaçada, que tenta ele- de seu primo. Mas quando a car­

va r-se por meio d'um esforço su- ta chegou, havia desgraçadamen­
premo. Mauricio dizia abraçar lól quatro horas que o cavalhei­

E o velho sorr-ia-se, meneando os joelhos ele seu pae, cobrir de ro tinha expirado! Fallecêra na

a cabeça docemente. beijos e de lagrirnas as mãos da véspera junto a uma janella, sen-

Um dia Magdalena deu-se ao marqueza, e até envolvia Magda tado n'uma cadeira de braços,
cuidado de escrever secretamente lena nas suas effusões de CDn- tendo a marqueza de um Iad. e

a seu primo. Devia ser uma car- tricção. Só pedia mais algumas Magdalena do outrb.
ia adoravel a d'eUa; no entretan- semanas para acabar de romper Depois das ceremonias elo enter­
to, Mauricio não teve uma pala- os maus laços que o prendiam aiu- 1'0; depois da terra ter escondido
vra para responder-lhe! da. Findo esse tempo voltaria di- para sempre quanto r e s t a Ta

Quanto ao senhor de Valtra- zendo um eterno adeus ao mundo 'd'aquelle excellente ser que o

vers, já nem se dava ao cuidado queo havia perdido, recolhendo- acaso fizera fidalgo, e o trabalho

do-trabalho de pegar na penna, e se, fustigado pelas tempestades, e a pobreza fizeram homem, a

só com difficuldade consentia que ao porto que não mais deixaria, e marqueza levou comsigo para o

na sua presença fanassem do filho onde unicamente lhe luzia a es- seu castello Magdalena, triste-

ingrato. . perança. mente orpha pela segunda vez.

Apesar de tudo, quando ssn tiu - Vou tornar a vêr-te, tecto Pobre criança!

que 1:1. morte se avisinhava, resoi- paternal! dizia elle na sua carta. - Minha filha, disse-lhe a ve-

veu enviar ao desgraçado um ul- Volto a abrigar-me à tua sombra, lha fidalga, ainda não está cum­

timo zrito d'amor e de desespero! doce ninho da minha infancia] Vou prida a tua. missão. Ainda te resta

A resposta foi lenta, demorou-se I novamente unir ao peito as com- ajudares-me a morrer tambem!

DE

E lançaram-se nos braços uma

da outra, permanecendo alguns
instantes silenciosamente abraça­
das.
- E uma vez que me restituis­

te minha filha na tua propria
pessoa, continuou depois a mar­

queza, é muito justo que eu te se­

jamãe, tanto quanto poder.
E desde aquel.le tristíssimo dia

Magdalena ficou installada no

castello de Fresues.
O cavalheiro, oito dias ante­

d'expirar, havia entregado á mar ,
queza uma cópia do testamento
feite por sua propria mão, em

que legava a Magdalena a sua­

quinta e propriedades de Coudray,
no valor approximado de cem mil
francos. O testamento, conce­

bido em termos affectuosos e com­

moventes, revelava toda a delieas
deza do testador.

Quando, para serenar Magdalona
a respeito do seu futuro, a sr.> de
Fresnes lhe entregou o preciso pe­
nhor da ternura de seu tio, aquella
uniuo ao seio n'um movimento de
piedoso reconhecimen to, cobriu-o
de beijos, w.; rasgou-o depois,
guardando religiosamente os fra­
gmentos em que o dividira

FOLHETIM

JULIO SANDEAU

VERSÃO

IV
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Jornal do (_�oill.mercio

-Ora! ... ella não é tola! Sua Magestacle I acompanhada de certidão da repartição fiscal

quer que o parlemento vote... de estar o predio averbado com aquelles valo-
- Mas elle não vota. O parlamento come- res, e do recibo do aluguel com data não an­

ça a achal-a má. Vinte e cinco milhões por terior a um mez.

anuo para a farni lia real. Agora que a Fran­
ça dá ao seu presidente apenas uns duzentos
contos.

- Pois sim, mas Grevy não se veste no

Poo la, Grevy não joga o «baccarat», Grevy
não se faz axplorar pelas dançariuas da Ope­
ra; Grevy, emfim, tem gostos simples, em­

quanto que o principe de Galles ...
- Tem gostos elevados!
- Quanto deverá o príncipe!
--'- O «Vanaty Fair», que está ordinária-

menta bem informado, diz que as dividas do
priucipe não passao de um milhão de francos,
exactamente o terço das que lhe pagarão em

1866.
_ .. Uma verdadeira miseria! Não precisa

para isso ir a Paris, encontrarà em Inglater­
ra quem lhe empreste 5 milhões.
-Não creia nisso. O seu credito está abai­

xo de zero na praça de Londres. E se um dos
seus credores requerer que el le seja conside­
rado em estado de quebra, o magistrado com­

potente vêr-se-ha obrigado a deferir esse re­

querimento.
-Tinha graça, só pela raridade.
-Não tenha receio, um salvador acaba

de apparecer no horisonte, sob a figura vul­
gar d'um grande banqueiro estrangeiro, mas

muito bem apparsntado em Inglaterra e qU6l
prometteu a S. A. R. abrir-lhe um grande
credt.o.Os juros serão pag05 em ordens do Ba­
nho, em Jarreteiras e em Pariaios.
-Então é um emprestimoao Par! Honny

soit qui mal y pense.

AS ECONOMIAS DA RAINHA VICTORIA
Diz um jornal inglez que a rainha tem

uma reserva de economias, no valor de 100
milhões de libras esterl iuas.
A um amigo nosso, diz o «Jornal da noite»

contarão em Paris, que o rei de Portugal,
estando naquella cidade, em uma epocha má

para soberanos, e na qual alguns haviao
sido desthronados, dissera com muita graça
que a succeder-Ihe o mesmo, o que lhe vale­
ria era tocar bem rabecao.
Não sabemos se o dito é verdadeiro, nem

se el-rei toca rabecão.
Mas sebemos que" vive modestamente, pue

não entra em negocies e despende quanto tem

em beneficio do paiz e auxilio dos pobres
Por corto que, se perdesse a corôa, mais lhe
havião de valer as prendas do que as econo­

mias.

Todos os requerimentos pedindo para ser

qualificado eleito?' devem ser acompanhados
da prova de idade de 25 annos, por meio da
respectiva certidão, ou por outro documen­
to a u thentico de onde el.ía conste. São dis­
pensados cl'est.a prova os cidadãos isentos da
prova de renda, os casados, os officiaes mi­
litares, os bachareis formados e os cler igos
de ordens sacras.

UM GATUNO DE PRIMEIRA ORDEM
Foi pr�so ultimamente em Madrid, um in­

dividuo, que, sem termo de vida, eira nem

Este dialogo é referido p')r um correspon- beira nem sequer as suas horas para passeiar,
dente inglez. pregara um li umero consideravel de calotes,

por mercê de sua boa cara e de suas boas ma-

Este aluguel prova-se em processo singu- neiras.
lar e sumrnar-io req uer ido ao juiz de direito, Agora o Diario Official, convocando os 10-
declarando-se no requerimento a morada do grados para comparecerem no tribunal, resulta
requerente, municipio, parochia, quarteirão, que estes são, nada menos, do que:
rua, numero do prédio, se fôr urbano, tempo 37 proprietarios de hospedarias e restau­
de residencia no prédio, si é occupado por rantes, 10 taberneiros, 2 chapelleiros, 12 sa­

contracto de aluguel ou arrendamento, e o pateiros, 1 colchoeiro, 4 moços ele café, 6 de
nome do proprietario. A petição deve ser, vacaria, 7 carvoeiros. 8 camiseiros, 2 sa l-

ohicheiros, 2 alugadores de Inoveis, 1 estofa­
dor, 8 merceeiros 1 cocheiro, 25 amigos in ti­
mos. 7 mulheres velh.s, 15 usurarios, 6 casas

de emprestimo sobre penhores, 1 agente de
rnterros, 2 criados de servir, 7 moços de re­

cados, 1 med ico, 1 boticarro, e 1 baaqueiro.

CONSULADO PROVINCIAL
Rendimento (lo dia 1 até 12 do corrente:
Renda geral 2:137$436
» especial :. 163$255

. Mesmo p sr iodo em 1880:
Renda geral ,

» especial .

2:300$691

1:235$406
6$168

1:241$574

VARIEDADE
A EMANCIPAÇÃO DA MULHER

Emancipação da mulher, está phrass que o

nosso seculo está farto de ouvir, é, para nós,
vasia de !,"sentido. A mulher não pode ser

emancipada. A sua funcção n o seu destino
estão estabelecidos e determinados desde a

sua origem como os do homem;não ha que mo­

diflcal-os, ha sómente estudal-os bem. Tudo
o que a sociedade, representada n'aquel les
que se occupão d'este assumpto, póde e deve
fazer, é desenvolver e util.isar com vantagem
o ser feminino, sobretudo em proveito do
meio commum, em que este ser se move; as

propriedades particulares com f!ue a na tursza
o dotou.
Ora, longe de emancipar este ser, a socie­

dade' conformando-se com as indicações da
natureza, deve pelo contrario uni l-o, subor­
dinal-o , incor-poral-o ao homem, auxiliando o

homem a tornar-se capaz e digno d'sste gover­
no e cl'esta autoridade. Quanto á igualdade
completa com o homem, á mulher seria irn­

possivel essa ambição. A mulher só pode ser

superior ou inferior ao homem; igual, nunca.

FOLHETIM

Esta igualdade anii�natural, o amor cre­

ou-a por um momento. Quando ama, o ho-

AO CORRER DA PENNA

(coisas sem pés nem cabeça)
-Nenhuma. E' certo q\l.e ainda dura e que

tenho, porque ella tem mais medo de mim do
que o diabo da cruz.
-Com a fama que tens .....

-Qual fama, nem meio fama! No dia em

que me-casei, chegando á porta da egreja,
agarI'�l-a .

por uma orelha, atirei-a para o

ar. e la foi el la passar a I ua de mel na pro­
pria 1 ua. Passados quinze dias, entrou-me
pela chaminé, mas vinha tarn mansa tam
tímida e meiga como um cordeiro, 'e eu,
que, apezar de sanguinario, tenho um co­

ração de pomba, não tive animo de devoral-a.
- Dou-te os parabens.
- Obrigado. Já almoçaste?
- Ainda não.

- Vem então almoçar comigo, e aprovei-
tarei a occasião para apresentar-te á minha
mulher.
Levado pelo desejo de ver uma mulher que

tinha ido á lua, aceitei o ,convite, e fui almo­
çar com o Guerra.

Chegados á casa, o meu amigo deixou-me
na sala de espera, e entrou sosinho na sala
de visitas. '

'

Suppuz que eUe tivesse ido prevenir a. cha­
ra esposa da minha visita, porque ouvi um

murm un ínho de vozes abafadas, e depois uma

voz suavíssima dizer:
.; Veremos.
Depois o Guerra veio buscar-me e levou­

me para a sala de jantar, onde já. se-achaVít
a esposa assentada ao pé da mesa, sobre a

qual fumegava opiparo almoço.
- Minha querida, exclamou emphatica­

mente o Guerra, apresento-te o meu amigo
Galeno Heraclito: Meu Galeno, apresento­
te a ex", sr=. d. Angelica Pacifica da Paz,
minha mui to adorada esposa.
•

Apoz os cumprimentos do estylo, toma­
mos logares a meza, e tive occasião de exa­

minar a mulher do meu am igo.
D. Angelica era uma linda moça. Cabellos

loiros, f" ces rosadas, Iabios de nacar, den­
tes de pérola, e uns olhos azues tam pro­
fundos como o mal' e tam meigos como .... co­

mo ....nem eu mesmo sei como elles eram

meigos.
Começamos a almoçar, e posso garantir

que o meu amigo comia de modo que eu já
não duvidava de que elle tivesse devorado
todos os lapões.

De repente €l1e largou o talher, esfregou a

bocca, bebeu um copa de agua e bradou:
-Com mil rayos ! trinquei uma pimenta!
-Não a-trincaria, si não fosse esganado,

replicou D. Pacifica com voz aflautada.
-Foi por sua culpa, rugiu o Guerra, lam­

bendo os beiços.

D. Pacifica, vermelha como um camarão
torrado, levantou-se, pegou em um prato cheio
de SOpa fervendo, e ... zás! encapellou-o na

cabeca do Guerra.
-Duello, sangue e morte! bradou o des­

graçado.
-Patife! gritou d. Pacifica. Ainda hOI1-

tem dei-lhe duas duzias de bolos puchados de
pé atraz por ser insolente, e hoje .....
-E'lpadas, punhaes e facões! berrou o

pobre do Guerra.
-Ah! tu queres mais?
E sem mais tir-te nem quar-te, d. Pacifica

lançou mão de uma cadeira e poz-se a dar
no marido tam desapiedadamente que eu ti­
ve de intervir.
- Minha senhora, v. ex-. assim arrisca­

se a ser devorada por seu marido, logo q ua
elle possa tirar da cabeça a sopeira, que 01'<1
lhe-serve de chapéo.

- Miolos, carne humana, entranhas pal­
pitantes! ululou o Guerra.
- Devorar-me! pergunteu d. Pacifica com

ares de desprezo. Este desgraçado é lá capaz
de devorar alguem?
- Trovões, coriscos e rayos, rugio] o mise­

ro, depois de tirar o improvisado
ai

chapeo,
mostrar.do a cabeça coberta de macarrão.
- Cala a bocca, senão escovo-te o pello ou­

tra vez.
- A minha espada! Vou buscar a minha

gloriosa e ínvencivel espada!
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mem ergue a mulher até junto _d'elle. O a- e mais 18 dias a mesma razão quando o hotel
mor, eis o campo onde se encontrão, se unem passou a ser dirigido pelo sr. Cecconi, som­

juntamente ou se exterminão.E' a grande pro- mando tudo 59$000 que nunca me fôrarn pa­
va tanto para um como para outro. A verda- gos.
de eil-a: quando o homem é forte, a mulher' Faço esta declaração para a todo tempo não

é fraca; qnando o homem é fraco, a este pe- ser incommodado por aquelle sr., que des­

rigo, se reunern, não obstan�e, os seus pnn: contando 21$000 de comedorias e 6$000 e

cipios differentes, para gritar ao homem. tanto de varias bebidas que lhe devo, ainda
«Adora a mulher, é o Deus da terra!» As me resta vinte e tantos mil réis, de que
litteraturas, que não podem alime�tar-se lhe faço esmola por alma de seu qai.
com :IS religiões de abstracções e de h.rp�t�e- Desterro, 11 de Fevereiro de 1881.
ses, ou, como as philosophias, de raclOc.llllOS JOÃO LUIZ ZANGUlO
e da logica, e que ne.cessitão de ü� rdeal
formado visível, realisavel e dominando o

meio humano, as lilteraturas deificão amu­

lher em espírito como as ar tes a diviriisão
em forma.

Todos os heróes do poema, do romance e

do theatro procurao uma mulher desmaian­
do se a encontrão e morrendo se a não achão.
Muito bem; devemos ser feito em pedaços

pelas mulheres de todos os paizes c�mo Or­
pheu o foi pelas mulheres ea 'I'hracia, por­
que declaramos publicamente. que. o homem

que na vida real limita o seu destino á pro­
cura à adoração e mesmo d posse de uma

mulher, como aconselhao as litteraturas, é

uma criança, um vadio ou um doente, e que
a mulher ql.le o devora e o supprime aI�da
perfeitamente e presta um gr-ande serviço
ao Estado!

.

(Continúa)

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Declaração
O abaixo as�ignado declara que não tem

con tas de qualquer natureza com o dono do
hotel Rio de Janeiro, por ter visto hontem,
pOl' acaso, nos liv�os �Io mesmo ,sr. uma �un­
ta em seu nome na lmportanCla de quinze
mil e tantos réis. .

Ignora a rasão porque aquelle sr .�eixou de
riscar contas que estão pagas ha mais de trez
mezes e demasiadamente pagas, por isso que
trabaillOu quarenta e um dias á razão ele

:�O$OOO mensaes quando girava n'esta praça a

fir�1a de Aniceto Ferreira Gur.des & Cecconi

:i ia já correndo, mas d: Pacifica deu-lhe
tamanha bofetaela que o deixou estatelado no

chão.

-Minha queridinha, exclamou elle, isto

é serio l
-E' muito sério.
_ Eu logo vi que era serio porque tu be�l

sabes que commigo ninguem tem a audácia
de brmcar ,

E o Guerra levantou-se, -limpou 08 cabel­

los, tomou o chapeo e ... correu.

Ficando a sós com d. Pacifica, perguntei­
lhe como conseguira domar ele tal modo o

Guerra.

-Domei-rI com muita facilidade. AssiJ?
que o paelre acabou de casar-nos, levantei­

me e dei-lhe uma surra com a vella �e cera
ue tinha na mão ainda accesa. Era simples­q

te a amostra do panno, e elle a-chou tam
men ,

t
'

boa que ficou com a peça m erra.

Fiquei convencido de que os nomes nada

significam. . .

Vou tarm inar, pedindo aos lelt�res, �u,e
estiverem nas condições do meu arrugo SClp_l­
ão Achilles Ferrabraz da. Guerra, ql�e. n�o
venham ao mesmo tempo tomar�me satisfação

pela carapuça que involu�tarlament� lhe�­
talhei, porque receio muito que nao cai­

bam todos na rua em que moro.

GALE.NO HER.\CLITO

Attenção
O abaixo assígnado pede a seus devedores o

obsequio de virem saldar seus debitus o mais
breve possivel, por ter de retirar-se para o

Rio de Janeiro. ------------------

Desterro,l de Fevereiro de 1881.-Floren­
tino Jose Vieira.

Jornal do C:':'mmercio

Ao sr. Balduino

Pergunta-se a esse sr. se esta authorisado
a mandar recados pouco delicados pelas suas
creadas ás pessôas que vão pr ocural-o para
matricularem alumnos na sua escola, quan­
do deve saber que os chefes de família não
são seus creados para responder-Ihes-Venha
amanhã.

Um chefe de familia.

Vende-se

DECLARAÇÕES

um excellente cavallo, novo, gordo, tendo
bom commodo na marcha e de bonito pello;
quem for amante do bom e bonito, venha ao
Matto Grosso casa n.26 que achara com quem
tratar.
Vende-se o referido ca va Ilo ensilhado ou

em pelIo, conforme a vontade do comprador.
4-1

Mme. FRANÇOIS
participa ao respeitável publico que mudou
seu negocio de armarinho para a rua do Prin­
cipe n. 24, em frente á alfandega,onde espera
continuar a merecer a confiança de todos os

seus fregueses,

24 RUA DO PRINCIPE 24

ATTE1�çAo
O abaixo assignado roga a seus freguezes

que ainda não pagaram suas contas antigas
hajam de satisfazal-aspor todo este mez e não
o fazendo dentro desse prazo, serão seus

nomes publicados pela imprensa.
Desterro, 3 de Fevereiro de 1881.-João

M07'itz.

MUITA ATTENCIO
Os abaixo assignados rogam aos seus

devedores o obsequio de satisfazerem BUliS

contas atrazadas dentro deste mez, visi­
terem os mesmos abaixo assignados de en­

trar com grandes quantias em príncipios
de Março para os seus credores no Rio ds
Janeiro.

Desterro, 5 de Fevereiro de I881.-Taran­
to &: Irmão.

ANNUNCIOS

Vende-se

HDTIL DRAZIL
Verlde-se este
estabelecilnen­
to.

dous bilhares com todos os seus pertences.
Para tratar com Raymond Lortet, ao Largo
de Palaaio n', 9.

VINHO MEYNET
Ha quasi vinte annos que o cele­

bre pharmaceutico Meynet, cujos tra­
balhos forão laureados pelo congresso.
medico de Pisa e pelas exposições uni­
versaes de Pariz, Lyão e Brnxellas,
apresentou á ACCbdem,ia de )de­
dicina de Çf?ariz os CONFEITOS E O
VINHO DE MEYNET DE XETRACTO NATURAL
DE FIGADO DE BACALH1\.O. A sua inven­
ção foi saudada pelos maiores sabios
do mundo medico. O dr. P. T. da
Costa Alvarenga, lente da escola de
Medicina de Lisbôa, o dr, João de
Kaleniczenko, lente da facul tads me­
dica da Russia, o celebre medico Cons­
tantino James de Pariz, e varias ou-·
tras celebridades encarecerão a eífí­
cacia d'essa descoberta. A invencão
Meynet tornou-se tão conhecida que
o grande (J}iccionan:o Uruiuer-:
sel. do XIX eecul.o, de Pierre
Larousso, não trepidou em meneio­
nal-a. Todas as revistas e jornaes de
medicina, tanto de Pariz como do ex­
terior, tecerão-lhe merecidos encomios.

OS CONFEITOS E o VINHO DE MEYNET DE
EXTRACTO NATURAL DE FIGADO DE BACA­
LHÁO tem sido imitados; mas os medi­
cos e os enfermos hão de sempre pre­
feril-os a todos os productos mais ou
menos arranjados para aproveitarem
o triumpho logrado por essas uteis in­
venções que aehão-se a venda hoje
em dia em todas as bôas pharmacias.

DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

AI MEYER, drOIDlista,
RUA NOVA DO OUV1DOR

Nesta typographia
precisa-se de
dOLLS meninos
p a.r-a vendedo­
res doJor-ria.L
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Vende-se, por commodo preço, uma ex­

cellente besta gilteada, propr ia para carro­

ca.
.

Para informações nesta typographiu ,

ANDREOTTI & PRATJ
RUA DO PRINCIPE 43

SÇl"imSWf RP1RA'FW!!i'ji'i_

CarnavalAL�AIATARIA PROGRE��O

Vende-se café moido de superior quali­
dade no antigo armazern de Bsrnisson, a
rua (10 Príncipe n. 76, aos preços seguintes.
Porcãc de 8 kilos a. . . . . . . . . . .. 800 réis

Var�jo 1 kilo « <....... 860 «

Idem % kilo « , 440 «

Idem 2;')0 grammas....... .. 240 «

Os abaixo assignados, partici pão ao respei­
tavel publico que acabao de estabelecer uma
officina cl� alfaiate a rua do Senado esquina
da Trajano, onde têm um sortimento ele ricas
fazendas prnprius para a presente estação.
Procurao esforçar-se no bom talho (le suas

obras para bem merecerem de seus amigos e

do publico desta capital e fóra della, a sua

benévola protecção. PAH,A A

Bl�:��e�r�;�:;,:;eceirode 188o:1ntGnio 30 RU�O��A��i�ocipe 30 Attencão
4,IL J �,O HOTEL BRAZIL q, abaixo assignados, de passagem por e�ta,--,=,; � �� 'Ç

. __ . __ .. __ ._.oo o __o oo__ o .. .. o. .. oo capital, re801 veral1l estabelecer o seu labora-
torio de reparação de machinas de costura,
gaitas e realejos.
Acostumados a ser exactos e modico!' no

preço de seus trabalhos, esperam a benévola
protecção do respeitavel publico.

OOM Cor-tes de vestidos à fantasia para hai le s,
e propr ios para dominas, a 12$000.

LOJA DA AGUIAMUDARAM-SE
DE

DA RUA DO OUVIDOR N. 4 SEVERO & INNOCENCIO
_.� .. _--_._ ...__

._----------,----�_._- ... ---.---" . __ - - --_ ..

Grande economia para os consumidores'

43

Vende-se, na Armação da Piedade, uma
casa de tij ol los coberta de telhas que ser­

ve de fabrica ele cal. e diversos utencilios
pertencentes à mesma fabrica; para tratar
com Jose Nunes Louzada,

,

3�2

MASSA AUMEN�ICIA, AMARELlA E BRANCA
LIVROSfi' I �TY I ,W N' esta f,ypogra.pllia vendein-

se .. por preçoí!õ ba."utissimos, Olõ1t

Vende-se .no a.r-rrra.zerrr ele l-)o:" seguinf,es livros:
ROMANCES

rn i 1'1..0'08 LjTclio do LiV-l.'oialuent.o, A má estrel la.c-Thn carnaval de Pariz.-� e,

1 t t
. A assassiria.-Eulalia.-Oavalheirú de. Fau-'u.n.ioo i1TI1JOrtador C es e al" -lgC) blas.--Capitão Palllo.-Ir a Roma e não ver

o papa.-Casaca azul.-Recordações da mi­nesta lJI-aCf':L pOI" 'l:Jl'oiego l'oiaSOa ..... Ilha vida.s=Contos phantasticos.-O marquez
-se

., �
ele Jerzay.-O poeta da rainha -Magdalena.vot. -Penelope normanda.-O manequim.-He-

]\/9
""d'

1 t.r-ia.," 1 lel1a.-O crime do padre Amaro.-Parizil1a._
f_j_acaI�r·�-:Lo., a e I·lf-..Lfij 1 ais a 1"l .La e O j.ul'am�nto de Mag·?alella.-O hOIl1HIl1 da

, .: -"'-
..

," +
.

d ,o: .. t 'oi -, ,,� 1:· I m�la nOlte.:"'_Buena-dl�ha.-O:3 amantes daC·al..L"(_aS SOI'illll as C1clJS r 8t::; q li, t::"ÁJ 1- mlnha a.ma�l:te.--O ar:tlgo 47.-0 rnarquez

d ::] de la Selgltere. -O cnme da rua Marlot.i--,aCi,es: Uma troca de manuscripto.-Um concerto �)a-
ra os pobres. _o O romance de uma mulher
pallida.-O franco-atirador.-0 preço da exis­
tencia.-l'ristezas à beira-rrlar.-Esposa e

virgem. o-A' caça de um baronato . --A heran­
ça esperada e inesperada.-Walcreuse.-As
mulheres de gelo.-O cão negro.-O crime
de Pitcairn.-A precipi tação.-Os grilhetas.
-A arvore do amanajú.-Horas vagas.-Um
remorso.-Scysmas a beira-mar ,-Marollssia.
-A parasita azul. -As bôdas de Luiz Duar­
te.--Erne�to de Tal.-A�rora sém dia.-O
re1ogio de ouro. -Ponto de vista.-A alma
do outro mundo.-O ultimo concerto. --O ho­

.í'rnem e o cão.-Miss Dollar.-Luiz Soaresv-­
A mulher de preto.-O segredo de Augus­
ta.-Confissões de uma viuva moça-Linha
recta e linha curva.-Noites de Vianna.­
Sabbado passado.-Um erro do jury.-A

O abaixo assignado, proprietario deste es- ilha mysteriosa, 3 volumes encadernados.
POESIAS..........................................................................................................."0_"

tabelecimento, faz scien te ao respeitavel publi- Os Luziadas.-Larvas e sonhos. 0_. Raios sem

Carnaval co desta capital e sons arrabaldes, que re- luz.-Roberto.-Vozes no ar.
solveu não tirar chapas por todo este correu- T�EATR<? '

. Sombras e colondos.-VIagem a lua.-Je-te mez, que e para poder acabar a grande rusalóm lib ,t d L " t·· O i ti.' 1 er a a. - azallS as.- s pOSl 1-quantidade de encommendas; findo este prazo vistas.-Romal1ce de um moço pobre. -Con-
está novamente à disposição do respeit.a-! demnado.-Viagem a roda da Parvonia.
velo E outros.

�����======�==�======�==�3-3 Nicolá Ma9'iú Parente.
"

Typ. Comonercial, _ ?"ua da Constituição

Avarejo
Idem

1

... 6$6'00
caIxa ,. 7$000
kilo 1$000

PHOTO GRAPHIA
ltaio-llr ezileira

39 RU A DOS E N A D o
o 39

1

Vende-se uma rica roupa para carnaval; a

pessoa que pretender cornpral-a pode dirigir­
se á rua Aurea n. 32, para vêr e tratar.
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